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Crônica da Cidade

Sou Severo
Nos anos 1980 e 1990, inspirado pelos 

ídolos da juventude Oswald de Andrade, 
Paulo Francis, Mario Faustino e Torquato 
Neto, eu descia o sarrafo, instalado na con-
dição de crítico. Adotei o lema de Faustino 
“Piedade matou as minhas ninfas”.

Eu me achava investido da missão 
de promover uma operação de sanea-
mento básico na cultura. No ápice da 
arrogância, participei de um debate so-
bre poesia brasileira e desferi provoca-
ções contra nada menos do que Carlos 
Drummond de Andrade. Disse que o 

genial poeta de Itabira deveria ser tom-
bado pelo Iphan.

A esta altura, indignado com a here-
sia, um poeta distrital resolveu tomar as 
dores de Drummond e partiu para cima. 
Os organizadores do evento seguraram o 
vate possesso e tentaram me convencer 
com um argumento forte, o poeta distri-
tal tinha três pontes de safena e não po-
deria se aborrecer. Quase teve um infar-
to. Mas, ao fim, todos se salvaram sem 
maiores sequelas. Até o americanófilo 
Paulo Francis admitiu que, se escreves-
se em inglês, Drummond seria reconhe-
cido com o status de maior poeta da se-
gunda metade do século 20.

Ao ler a narrativa infantojuvenil A fa-
bulosa morte do professor de português, 

de Lourenço, Ed. Autêntica, me senti 
tentado a entrar com um processo para 
cobrar direitos autorais. Com muita ver-
ve, Cazarré reconstitui, de forma satíri-
ca e sarcástica, muitos episódios de mi-
nhas aventuras e desventuras de crítico 
literário da taba.

Claro que se trata de uma obra de fic-
ção, engenhosa e divertida, que trans-
cende as circunstâncias brasilianas, mas 
qualquer semelhança com personagens 
de carne e osso não é mera coincidência. 
O personagem principal é o crítico literá-
rio e professor Severiano Severo, titular da 
coluna Fogo Cerrado, do Correio Popular, 
implacável com qualquer livro da cidade.

Além de mim, Dona Maria da Anun-
ciação, gente fina, é, obviamente, a 

inesquecível Maria da Conceição, direto-
ra da Biblioteca da 508 Sul, que já nos dei-
xou. A delicada e premiada escritora de li-
vros infantojuvenis Estela Maris se trans-
forma na grandalhona Strela dos Maris 
Rainha, que ameaça resolver no braço as 
pendências culturais com o crítico.

Laurentino Floresta, dono da extinta 
Livraria Esquina da Palavra, é Lourenço 
Flores. “Ele era jornalista”, conta o per-
sonagem Tédio. “Diz que abandonou a 
profissão para ficar mais perto dos li-
vros, que adora. Mas não é verdade. Foi 
expulso pela Comissão de Ética do Sin-
dicato dos Jornalistas. Em dois anos de 
profissão, sofreu 10 processos por calú-
nia e difamação.”

Segundo a bem humorada ficção de 

Cazarré, alunos queriam mudar de clas-
se, de cidade e de país por minha causa. 
E os escritores da cidade entravam em 
estado de choque só de ouvir o meu no-
me. De minha parte, sempre me diverti 
imensamente com as polêmicas. Não te-
nho, nem abjuro o que escrevi, mas não 
faria do mesmo jeito, às vezes, tão desa-
tento ao outro.

Assistir ao fim da vida de Paulo Fran-
cis, amargurado, frustrado e infeliz, te-
ve impacto sobre mim. Não quero ser 
refém do meu personagem. Livrei-me 
dele. Não importa que eu seja menos 
do que meus ídolos da juventude. O que 
me cabe é ser autêntico, é viver a minha 
singularidade até o fim, com toda a co-
ragem, de maneira irreparável.

Um morre e oito ficam feridos

Em menos de 48 horas, entre sábado e ontem, vias do Distrito Federal tiveram registros de, ao menos, 

D
e sábado até a manhã de 
ontem, as pistas do Dis-
trito Federal ficaram mar-
cadas pela violência. Em 

menos de dois dias, a capital do 
país presenciou, ao menos, cin-
co graves ocorrências no trânsito. 
Ontem, um pedestre morreu ao 
ser atingido por um carro dirigi-
do por um idoso, na Estrada Par-
que Núcleo Bandeirante (EPNB). 
Na mesma via, na noite de sába-
do, uma capotagem havia deixa-
do duas pessoas em estado grave, 
depois de elas serem arremessa-
das para fora do veículo em que 
estavam. Nesse segundo caso, 
a Polícia Civil (PCDF) investiga 
uma suspeita de “racha”.

Além disso, na noite de do-
mingo, um pedestre ficou grave-
mente ferido, após ser atingido 
por uma motocicleta na BR-020, 
sentido Planaltina. A vítima teve 
fraturas diversas, nas pernas e na 
costela, e precisou passar por ci-
rurgia no hospital regional da ci-
dade. O motociclista teve esco-
riações pelo corpo. E, na manhã 
de ontem, uma colisão entre dois 
carros, em Samambaia Sul, dei-
xou um motorista de 46 anos em 
estado grave, após também ser 
lançado para fora do automóvel.

Para o Superintendente de 
Trânsito do Departamento de 
Estradas de Rodagem do Distri-
to Federal (DER-DF), Elcy Ozó-
rio dos Santos, os sinistros nas 
estradas estão, em grande par-
te, relacionados ao comporta-
mento de quem passa pelas vias, 
tanto motoristas quanto pedes-
tres. Ele acredita que, para dimi-
nuir a quantidade desses tipos 
de ocorrência, a solução envol-
ve concentrar esforços nas ope-
rações de fiscalização e de edu-
cação. “É importante chamar a 
atenção da população para o fa-
to de que a responsabilidade na 
formação de um trânsito seguro 
é de todos”, enfatizou.

Um dos registros do último 
fim de semana, que teria pas-
sado como “acidente”, resultou 
em uma investigação de possí-
vel corrida ilícita, na EPNB. A 
prática criminosa resultou no 
ferimento de um casal de na-
morados, além de uma crian-
ça de 3 anos, que teve machu-
cados leves e recebeu alta no 
mesmo dia. A 29ª Delegacia de 
Polícia (Riacho Fundo) apura 
o caso, registrado inicialmente 
como capotagem. A corporação 
não soube informar se as víti-
mas teriam envolvimento com 
o “racha”, mas testemunhas dis-
seram que o veículo em que os 
três estavam colidiu com uma 
placa de sinalização.

O condutor, um homem de 
40 anos, foi arremessado a cer-
ca de 15 metros de distância. Ele 

chegou ao hospital inconscien-
te e com quadro instável. A au-
xiliar de limpeza Laryssa Nunes 

Ferreira, 26, estava no banco de 
trás com o filho e também foi 
lançada do veículo. Após o ocor-
rido, ela apresentava suspeita de 
traumatismo craniano. A crian-
ça, Enzo Nunes, teve ferimentos 
e inchaço superficial no rosto, 
segundo o Corpo de Bombeiros.

Pai de Laryssa, o técnico em 
refrigeração Luis Antonio Fer-
reira, 53, não acredita que o ca-
sal tenha participado de possível 
racha, porque o casal havia bri-
gado, e não estava sentado la-
do a lado. “Meu neto (Enzo) me 
disse que eles estavam discutin-
do. Creio que ele (o condutor) 
foi entrar na curva e deve ter ca-
potado várias vezes”, comentou 
Luis Antonio.

Traumatismo

Na madrugada de ontem, 
um idoso de 65 anos atrope-
lou um homem de 35, que mor-
reu após o impacto, próximo 

à Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) do Riacho Fundo 1, 
também na Estrada Parque Nú-
cleo Bandeirante (EPNB). A ví-
tima, Diego Ramalho Rangel, 
teve múltiplas fraturas e trau-
ma cranioencefálico. O moto-
rista não precisou de atendi-
mento médico.

Outra vítima das pistas que 
teve traumatismo cranioence-
fálico foi uma criança de 11 
anos, atropelada por uma mo-
to na QNR 2 de Ceilândia Nor-
te, em frente à Escola Classe 15 
da cidade. O menino, atendido 
em estado grave e inconscien-
te, teve fraturas em uma na per-
na e no braço direitos, além de 
ter sofrido um corte na cabeça. 
A vítima precisou ser imobili-
zada, intubada e transportada 
de helicóptero para o Hospital 
de Base. O motociclista, de 63 
anos, teve escoriações, mas não 
quis ser levado para uma uni-
dade de atendimento.

Samambaia Sul

Na ocorrência mais recente até o 
fechamento desta edição, atendida 
pelo Corpo de Bombeiros na ma-
nhã de ontem, um homem de 46 
anos colidiu contra o carro de um 
motorista de 72 anos e foi arremes-
sado do veículo. Depois da batida, o 
automóvel do mais novo capotou. O 
sinistro ocorreu na BR-060, na altura 
do Restaurante Comunitário de Sa-
mambaia, sentido Goiás.

O condutor idoso não sofreu 
ferimentos. Os bombeiros não 
souberam informar a dinâmica 
do acidente. A vítima apresen-
tou múltiplas fraturas e foi levada 
de helicóptero para o Hospital de 
Base, em estado grave. Até o fe-
chamento desta edição, o qua-
dro do motorista não havia mu-
dado. A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), que desbloqueou a via 
após 30 minutos, confirmou se 
tratar de caso de colisão traseira 
seguida de capotagem.

Na BR-060, bombeiros socorreram motorista de veículo que colidiu contra outro carro; o automóvel da vítima, um Volkswagen Gol preto, capotou depois de o condutor ser arremessado para fora
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 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Clara Maria Boueri, 87 anos
Dilma Cunha Simões, 86 anos
José Américo e Silva, 98 anos
José Paulo Neto, 89 anos
Maria Aparecida Oliveira da 

Mata, 91 anos
Maria das Dores de Lima 
Barbosa, 76 anos
Rejane Magalhães Soares, 
47 anos
Tezilda Viana David, 94 anos

 » Brazlândia

Felipe Dias Alves, 19 anos
Maria Moreira de Lima, 
92 anos
Vanderley Aureliano da Costa, 
64 anos

 » Gama

Sebastião Cirilo Gomes, 

91 anos

Teresinha do Carmo Costa, 

78 anos

 » Planaltina

Iraídes Nunes dos Santos, 
60 anos
Isabel Pereira Alves, 86 anos
Maria Madalena de Oliveira 
Filha, 86 anos

 » Sobradinho

Jorge Luiz Ribeiro Soares, 

51 anos

Michelle Sabrina Viana 

Honorato, 35 anos

Sepultamentos realizados em 25 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Pedestre de 35 anos morreu atropelado próximo à UPA do Riacho Fundo 1
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cinco graves ocorrências no trânsito. Atropelada no Núcleo Bandeirante, uma das vítimas não resistiu


